
Índice

PRÓLOGO

15

PARTE

LEÃO E ANDALUZ

21
22
23
23
24
25
27
29
30
32
33
33
34

LEÃO. Islamitas e moçarábes Cluniacenses e almorávidas O movimento concelhio As oscilações no quadrante político. Por que demora a Reconquista? O cavalo e a mula A teocracia leonesa Que Alá tenha misericórdia. O Concílio de Leão Classes sociais em Leão. O caminho para «povoar» Leão. As tensões sociais atrasam a Reconauista



37
39
39
41
42
43
44
45
45
47
49
49
49
51
52
52
54
54
55
55
57

58
60
62
65
66

2. O ANDALUZ E O GARBE (OU OCIDENTE) Avanço das forças produtivas As técnicas agrícolas. Criação de gado. Metalurgia e fabrico de armamentos. Construção civil e militar Construção naval Comércio e transportes Administração Córdova Etnias e religiões A sociedade. Nobreza andaluza Latifúndios e aldeias Proprietários e rendeiros Contratos de arrendamento Mercadores por grosso Artífices. Escravos. Os reinos de taifas Fronteiras de Badajoz e Sevilha. O ciclo económico nos reinos de taifas segundo Ibne

Hazme Rebelião urbana de Lucena Sevilha sob os almorávidas A rebelião de Córdova Lisboa moura de Osberno e Arnulfo

11 PARTE

ITINERÁRIO BREVE

1. 

ESTREMA DE ENTRE-DOURO-E-MONDEGO .

A fronteira do Garbe passa a norte do Douro. ..

Pedras velhas em Ansiães e Marzagão Babe ou a porta e Alfândega, a da Fé As comunidades durienses dos forais fernandinos

73
75
76
77
79



83
87
88
91
92
93

94

95
95

96

2. SISNANDO, CÔNSUL-ALVASIL ..

Coexistência e conquistas sociais. .

Política da coexistência. A igreja de Lourosa Coimbra, a moçárabe Paterno e o «Estudo» de Coimbra.

Moçárabes e arabizados A fortuna de Sisnando Sisnando e o movimento concelhio

O cônsul na génese de Portugal. ..

99
99

100
101
102
103
104
105
107
108
109
110
112

3. UM IMPERADOR DAS DUAS RELIGIÕES. ...,

Regifratricídio Garcia e a batalha de Braga O ciúme galegô Afonso, imperador de toda a Hespanha Rito romano ou moçárabe Por que incomodava o rito toledano ou moçárabe

Justa de cavaleiros. O imperador toledano A batalha de Zalaca Ofensiva almorávida Ceir Abu Bacre O Poema de! Cid e a sociedade da Reconquista. .

119121

124
126
127

4. HENRIQUE, O CONDE IMIGRANTE. Braço do partido franco-cluniacense-romano .

Sés por licença do Padre Santo. Telo e Teotónio Henrique e a independência de Portugal

129
131
132
134
135
137
139

5. IRMANDADES E GUERRAS CIVIS. O Concílio de Oviedo Concelhos de Coimbra e Guimarães Toledo, a moçárabe Toledo em 1118 Sahagun ou quem diabo de~ isto aos frades

Conjurações a que chamam irmandades. ...



111 

PARTE

COMUNAS OU CONCELHOS

1. CONTRADIÇÕES POLfTICO-IDEOWOICAS 145

2. «CONSILIUM» E CONCELHO 149

3. O CONCELHO TÍPICO 153

4. 

FORO E FORAL ... 157

5. COMUNAS OU CONCELHOS

161

6 CONCELHOS. LIBERTAÇÃO DOS SERVOS. MAIO-
RES E MENORES 167

7.

o MOVIMENTO CONCELHIO PENINSULAR E
ALGUNS HISTORIADORES PORTUGUESES. Herculano: concelhos ou comunas Gama Barros e o exorcismo do «não» Paulo _Mereia: «pessoas morais» 175

175
180
183

BIBLIOGRAFIA. 187


